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COMISSÃO DA VERDADE
RELATÓRIO CULPA 377
POR CRIMES DA DITADURA
Documento traz conclusões sobre torturas e mortes durante regime

BRASÍLIA

Dividido em três volumes
e com4.328páginas, o rela-
tório final da Comissão da
Verdade entregue, ontem, à
presidente Dilma Rousseff
apontaumalistacomnomes
de pessoas que, a serviço do
Estado, são responsáveis di-
retoseindiretosporcasosde
graves violações de direitos
humanos praticadas entre
1946 e 1988, focalizando
principalmenteoperíododa
ditadura militar, entre 1964
e1988.Dos377listados,cer-
cade200aindaestão vivos.
O trabalho do grupo in-

cluiudentreosculpadospe-
lasmortes,torturas,desapa-
recimentos forçados, ocul-
tações de cadáveres e pri-
sões arbitrárias os cinco ge-
neraisquepresidiramopaís
duranteoregime,ministros,
além de outros militares e
policiaisdiretamenteenvol-
vidos na repressão política.
Odocumentotrazainda

umalistademortosedesa-
parecidos, com os nomes
de 434 pessoas, das quais
210 continuam desapare-
cidas. É a mais extensa já
produzida por organismos
oficiais. A Comissão Espe-
cial deMortos eDesapare-
cidos Políticos havia lista-
do até agora 362 vítimas.

RECOMENDAÇÃO
Em suas conclusões, a

comissãorecomendaaoEs-
tado brasileiro que as pes-
soas apontadas sejam res-
ponsabilizadas juridica-
mente. O texto afirma que
elas não podem ser benefi-
ciadas pela Lei da Anistia.
A recomendação – a

VIOLAÇÃO DE DIREITOS HUMANOS

JORGE WILLIAM/AG

Discurso emocionado

A presidente Dilma
Rousseff, que foi perse-
guida e torturada duran-
te a ditadura militar,
chorou ao receber rela-
tório da CNV e foi bas-
tante aplaudida.

“A verdade não significa revanchismo.
Não deve ser motivo para ódio ou para
acerto de contas. A verdade liberta
todos nós do que ficou por dizer, por
explicar, por saber”
—
DILMA ROUSSEFF PRESIDENTE DA REPÚBLICA

única que não teve a una-
nimidadedosvotosdosco-
missionados, numa lista
de 29 – afirmaque oBrasil
deveria se sujeitar à deci-
sãodaCorteInteramerica-
na de Direitos Humanos,
queem2010responsabili-
zou o país pelo desapare-

cimento de participantes
daGuerrilha do Araguaia,
na década de 1970.
“As disposições da Lei de

Anistia de 1979 são mani-
festamente incompatíveis
comaConvençãoAmerica-
nasobreDireitosHumanos,
carecemde efeitos jurídicos

e não podem seguir repre-
sentandoumobstáculopara
ainvestigaçãodegravesvio-
laçõesdedireitos humanos,
nem para a identificação e
punição dos responsáveis”,
diz o texto. Foi uma forma
indireta de propor a revisão
da lei. (Comagências)

CAPIXABAS

DESAPARECIDOS

José Maurílio Patrício

nasceu em 1944,

em Santa Teresa.

Desapareceu em 1974, na

Região do Saranzal, Brejo

Grande do Araguaia (PA).

Orlando Bonfim Júnior

nasceu em Santa Teresa,

em 1915. Era jornalista e

advogado. Filiado ao PCB.

Desapareceu em 1975,

no Rio de Janeiro (RJ).

João Barcellos Martins

nasceu no Rio de Janeiro,

mas foi prefeito por três

vezes, emMuniz Freire.

Era do PSB. Desapareceu

em 1964, em Niterói (RJ).

Lincoln Bicalho Roque

nasceu em São José do

Calçado. Sociólogo e

professor, era do PCdoB.

Desapareceu em 1973,

no Rio de Janeiro (RJ).

Nascido em 1951, o

capixaba João

Gualberto Calatrone

era do PCdoB. Ele

desapareceu em

1973 no Pará.

Arildo Valadão nasceu

no distrito de Itaici, em

Muniz Freire. Era do

PCdoB. Desapareceu em

1973, Grota do Pau

Preto, Xambioá (TO).

“Estou convicto de seu
comprometimento com os
mais altos valores éticos”.
AROLDO CEDRAZ

NOVO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO
(TCU), ONTEM, SOBRE A PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF

CAPIXABAS

DESAPARECIDOS
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DESTRUIÇÃO DE ARQUIVOS
DIFICULTOU O TRABALHO
Comissão reclama da falta de documentos das Forças Armadas

BRASÍLIA

OpresidentedaComissão
NacionaldaVerdade,Pedro
Dallari, considerou que a
destruição de arquivos se-
cretosreferentesaoperíodo
da ditadura foi uma das
principais dificuldades en-
contradas ao longo das in-
vestigações realizadas pelo
colegiado.O relatório final,
apresentadoontem, foi ela-
borado pela comissão nos
últimos 2 anos e 7meses.
Segundo ele, a informa-

ção de que há arquivos das
Forças Armadas que foram
destruídos, principalmente
no Centro de Informações
doExército,foiumobstáculo
para a comissão. A falta de
acessoadocumentos“extre-
mamente reveladores do
que foram essas graves vio-
lações” prejudicou a busca
de corpos de militantes de
esquerda desaparecidos na
GuerrilhadoAraguaia.
“Há 70 pessoas que de-

sapareceram no contexto
deumaaçãomilitar.Como
elesdesapareceram?Hou-
ve uma operação militar,
com enfrentamento com
os guerrilheiros que foram
detidos e desapareceram?
Queméquetemainforma-
ção de onde estão os cor-
pos?As ForçasArmadas.”

CONSEQUÊNCIAS
Questionado sobre as

possíveisconsequênciasdas
conclusões do relatório,
Dallari afirmou que não
competiaàComissãodeter-
minar possíveis penaliza-
ções de pessoas envolvidas
em algum tipo de violação
dos direitos humanos. (AE)

—

“A comissão
concluiu que
deve haver
responsabilização
criminal, civil e
administrativa”
—
PEDRO DALLARI

PRESIDENTE DA COMISSÃO
NACIONAL DA VERDADE

DITADURA DESVENDADA
Relatório
cita 30 tipos
de tortura

Pelo menos trinta for-
mas de tortura foram re-
gistradasno relatório final
da Comissão Nacional da
Verdade. A lista inclui vio-
lências já conhecidas, co-
moaaplicaçãodechoques
elétricosepalmatórias,ca-
deira do dragão (assento
quedavachoque),“paude
arara”, afogamento, tele-
fone (tapas nos dois ouvi-
dos aomesmo tempo), su-
focamentoeespancamen-
tos. Muitas vezes eram
combinados vários deles.
Há ainda formas de tor-

turamenosconhecidas.Os
militares lançarammãode
animais vivos para aterro-
rizar suas vítimas. Cachor-
ros, cobras, ratos, jacarés e
baratas eram lançados
contra os torturados, ou
atémesmo colocados den-
tro de seus corpos.
Outro objeto de tortura

citadoéchamadodecoroa
de cristo. Consistia emum
fita de aço colocada ao re-
dor do crânio e apertada
por uma tarraxa.O instru-
mento, apertado em ex-
cesso, teria provocado a
mortedafamosamilitante
Iara Iavelberg por esma-
gamento do crânio. (AG)

Estadoéculpado
porsuicídios
À ¾VY`LLãV ¢nj`VWnZ

hn �fMhnhf há IY OnLLV
à eMfWKf nV MfLOVWLnl`ò
Z`>nM V »LKnhV OVM V`KV
LI`jíh`VL jVYfK`hVL OVM
fEòOMfLVL OVZíK`jVLï ÀZò
dIWL Lf YnKnMnY WV fEíò
Z`Vô VIKMVL WV OfMíVhV
hfYVjMáK`jVï ¢n `WKfMò
OMfKnçãV hVL jVY`LL`Vò
WnhVLô nL YVMKfL eVMnY
OMVHVjnhnL OfZnL KVMKIò
MnL f H`VZêWj`nL LVeM`hnL
Wn éOVjn hn h`KnhIMnï
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DEPUTADO

COLABOROU

COM REGIME

Camilo Cola está na lista de

financiadores da ditadura

VITOR VOGAS
vvogas@redegazeta.com.br

Dono de um império finan-
ceiro sediado emCachoeiro
de Itapemirim, o deputado
federal Camilo Cola
(PMDB)écitadonorelatório
final da Comissão Nacional
daVerdade(CNV)comoum
dos empresários que finan-
ciaramarepressãopraticada
pelos agentes da ditadura
militar, entre 1964e1985.
Camilo é citado na pági-

na 323 do Volume II do re-
latório, no texto temático
queversasobrearelaçãoda
sociedade civil – particular-
mente, da classe empresa-
rial – com o regime militar,
intitulado “Civis que cola-
boraramcomaditadura”.
O proprietário da Viação

Itapemiriméapontado, no-
minalmente, como um
“grande contribuinte”. Se-
gundo aCNV, ele não só co-
laboroucomrecursosfinan-
ceiros como cumpriu “a ta-
refa de arrecadar recursos

emoutrasempresas,comoa
GasbráseaWhiteMartins”.
Adiante, os relatores afir-
mam que “favores estatais
paraaviabilizaçãodenegó-
cios foram concedidos aos
maisativosfinanciadoresda
estrutura da repressão”.
Em sua declaração de

bens ao TSE na última elei-
ção, Camilo, que não se re-
elegeu, divulgou patrimô-
nio deR$27,5milhões.
Odeputadoeempresário

foi insistentemente procu-
rado pela reportagem, mas
a assessoria de Camilo não
deu qualquer retorno até o
fechamentodesta edição.

GUERRA
Muito mais do que um

colaborador, o ex-delegado
do DOPS do Espírito Santo
Cláudio Antônio Guerra é
um dos 377 citados na iné-
dita relação elaborada pela
CNV, com os nomes dos
agentesdoEstadodiretaou
indiretamenteresponsáveis

pela violação dos direitos
humanos nos anos de dita-
dura. Hoje com 74 anos,
Guerra é acusado comoum
dos autores diretos dos cri-
mes imputados ao grupo.
Em julho de 2014, Guer-

ra deuumdos 1.121depoi-
mentos colhidospelaCNV,e
suas declarações foram far-
tamenteusadasnorelatório.
Ele confessa, por exemplo,
participação em execuções,
ocultaçãodecadáveres eno
atentadodoRiocentro,além
deadmitirqueaestilistaZu-
zuAngel foi assassinada.

RECOMENDAÇÃO
Seguindo-se umadas re-

comendações da CNV, o
ex-delegado pode vir a ser
judicialmente processado,
responsabilizado e punido,
emcasoderevisãodaLeida
Anistiaeconformeentendi-
mentodaCorte Interameri-
canadeDireitosHumanos.
Guerranãofoilocalizado

ontempela reportagem.

ARQUIVO

Relatório da CNV aponta Camilo Cola como um “grande contribuinte” da repressão

Irmão de desaparecido político,
Valadão critica atitude dos militares

Outra notória figura polí-
tica de Cachoeiro de Itape-
mirim, o ex-prefeito Rober-
to Valadão (PMDB) tam-
bémfoi afetado diretamen-
te pelo relatório final da
CNV, mas por motivo bem
distintoaodeCamilo: o seu
irmão caçula, Arildo Vala-
dão, é umdos capixabas ci-
tados entre os434mortos e
desaparecidos políticos por
açãodas forças repressivas.
Nascido em 1948, dez

anos apósRobertoValadão,
Arildo foi estudar Física na
UFRJ, após completar o 2º
grauemCachoeiro.NoRio,
já com a ditadura em vigor,
ingressou no movimento
estudantil e, logo, no PC-
doB. Juntamente com a
mulher,Áurea, tomouparte
naGuerrilha do Araguaia e

foi assassinado em novem-
brode1973.Atéhoje, ode-
saparecimentodo corpo e a
impossibilidade de velar o
irmãoafligemRobertoVala-
dão, que, em 1993, como
deputadofederal,foirelator
de uma Comissão Externa

CARLOS ALBERTO SILVA

Valadão quer que restos

mortais sejam localizados

criada para levantar infor-
mações sobre as vítimas do
regimede exceção.
“Encontramos um mun-

do de informações sobre as
vítimas,masnãoessa infor-
mação fundamental, que é
oparadeirodos corpos. Isso
é doloroso para qualquer
brasileiro.Nomeucaso, era
um irmão de sangue, com
quemeutinhagrandeafini-
dade.Mas são todos irmãos
nossos,pessoasporquemtí-
nhamos admiração.”
Para Valadão, falta cola-

boração por parte dos che-
fes das Forças Armadas.
“Nunca divulgaram as in-
formações.Masháumares-
ponsabilidadede todoosis-
tema repressivo da época
emesclarecereajudarasfa-
mílias. Por quenão falar?”

VITÓRIA

“É uma vitória da luta
pela liberdade e o
desmascaramento da
hipocrisia que reinava
em torno desse assunto.
A comissão restituiu a
verdade histórica”

IRAN CAETANO
MILITANTE DO PCDOB E
EX-PERSEGUIDO POLÍTICO

JUSTIÇA

“É justo que eles sejam
penalizados pelos
crimes bárbaros que
cometeram na ditadura.
O Estado deve mesmo
ser responsabilizado
pelo arbítrio”

LAURA COUTINHO
EX-MILITANTE DO PCDOB E
EX-PERSEGUIDA POLÍTICA

PROVAS

“Depois desse relatório,
ninguém vai poder
continuar negando a
existência de repressão
política e tortura no
Espírito Santo durante o
regime militar”

PEDRO ERNESTO
COORDENADOR DA
CV DA UFES

DESAFIO

“É o resgate de uma
história que ficou
ocultada durante tantos
anos. Agora, fica o
desafio de implementar
as diversas propostas
feitas pela CNV”

CLAUDIO VEREZA (PT)
RELATOR DA CV DA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Clube Militar: “Relatório é
desperdício de dinheiro”

Irritados com o relatório
divulgado ontem pela Co-
missãoNacional da Verda-
de (CNV), membros do
ClubeMilitar, formadopor
oficiais da reservadeperfil
conservador, classificaram
como “inócuas” e “faccio-
sas” as conclusões da CNV.
Sobreapropostaderevo-

gaçãodaLeidaAnistiapara
torturadores, o general da
reserva Sérgio Castro, pri-
meiro vice-presidente do
Clube,afirmounãoseruma
reivindicaçãoquepossa“ser
levadaasério”.Eledisseain-
daqueasviolaçõesdedirei-

tos humanos cometidas pe-
lo estado brasileiro durante
a ditadura foram provoca-
das pelo que chamou de
“terroristas”: “Os dois lados
tinhamposiçõesopostaseo
estado, provocado pelo ter-
rorismo, tevequesecontra-
por a essas ações”.
Sobre a forte resistência

das Forças Armadas em
abrirseusarquivosparapes-
quisapública,ogeneralafir-
ma que os documentos so-
bretorturadosedesapareci-
dos políticos já foram des-
truídos por umaquestãode
espaço físico nos arquivos.


